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MPPA expede recomendação sobre regularização pendente de garimpos em 

Jacareacanga, no Pará 

O documento foi expedido pela promotora de Justiça em exercício de 

Jacareacanga, Lilian Braga; o MP estabelece prazo de cinco dias para o 

cumprimento da recomendação 

 

Gabriel Pires 

02.03.23 14h36 

 

 

Garimpo no Pará (Tarso Sarraf/ Arquivo O Liberal) 



 

 

A Promotoria de Justiça de Jacareacanga —  órgão de administração do 

Ministério Público do Pará (MPPA) — expediu uma recomendação à prefeitura, 

no último dia 27 de fevereiro, para que não seja licenciado nenhum projeto novo 

de garimpo enquanto não estiverem regularizados os licenciamentos pendentes. 

O documento também recomenda a suspensão de licenciamentos concedidos, 

em que os licenciados foram notificados de pendências, mas não as 

regularizaram dentro do prazo exigido. O MPPA estabelece prazo de cinco dias 

para o cumprimento da recomendação, e que seja informado ao público sobre o 

acolhimento ou não, no prazo de 48 horas. 

O documento foi expedido pela promotora de Justiça em exercício de 

Jacareacanga, Lilian Braga. Ela considerou a legislação, incluindo a Lei 

7.805/1989, que determina que a atribuição da permissão de lavra garimpeira 

depende de prévio licenciamento ambiental concedido pelo órgão ambiental 

competente. A promotoria destaca que a atividade mineradora não só diz 

respeito a pesquisa, lavra e desenvolvimento da mina, mas também implica em 

responsabilidades do minerador para com a atividade que pratica. 

A promotoria considera ainda os termos da Instrução Normativa N° 006/2013 

(SEMA/PA), pelo qual poderá ser exigido complementação ao estudo ambiental 

apresentado ou outros estudos ambientais. Nessa circunstância, caso verificada 

a necessidade decorrente das peculiaridades do caso concreto, baseada na 

complexidade, grau poluidor e sinergia dos impactos da atividade a ser 

licenciada. 

Decreto 

O Decreto nº. 714/2013 proíbe a concessão de novas licenças ou autorizações 

ambientais para atividade garimpeira nos leitos e margens dos tributários diretos 

e indiretos do Rio Tapajós, ressalvados aqueles constituídos de correntes não 

navegáveis nem flutuantes, até que seja editado ato normativo pelo órgão 

ambiental competente, que regule ambientalmente a atividade, desde que 



 

 

amparado em estudos que comprovem que o meio ambiente tenha condições 

de suportá-la. 

A promotoria recomenda ao prefeito e à secretária municipal de Jacareacanga, 

e aos que venham a suceder ou substituir no cargo, que não seja licenciado 

nenhum projeto novo de garimpo, enquanto não estiverem regularizados os 

licenciamentos que estão pendentes. Ou também que não tenha sido feita a 

vistoria e os estudos de impactos ambientais, ou não tenha sido apresentado 

termo de referência aos moldes da Instrução Normativa nº. 006/2013 da 

SEMAS/PA. 

Também ficou recomendado que sejam suspensos os licenciamentos 

concedidos pela prefeitura, por meio da secretaria municipal de Meio ambiente 

e Turismo de Jacareacanga, em que os licenciados, depois de notificados das 

pendências, não as regularizaram nos prazos da lei, assim como as licenças de 

operação indicadas em Ofício encaminhado pelo MPPA. 

A Prefeitura de Jacareacanga foi demandada pela Redação Integrada de O 

Liberal para apurar mais detalhes sobre a recomendação e quais seriam as 

ações a partir de então. O Governo do Estado também foi procurado para 

esclarecer se acompanha este caso. A reportagem aguarda retorno.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Mulher em situação de rua é condenada a seis anos de prisão em Belém 

A acusada não compareceu ao julgamento. Diante disso, o juiz Cláudio 

Hernandes Silva Lima determinou a expedição de um mandado de sentença 

condenatória, o qual deverá ser cumprido assim que a mulher for localizada 

 

O LIBERAL 

02.03.23 21h25 

 

Iraneide Ramos dos Santos foi condenada a seis anos de prisão pelo crime 

de homicídio simples, nesta quinta-feira (2), durante julgamento realizado no 

Fórum Criminal de Belém, no bairro da Cidade Velha. Ela é acusada de matar 



 

 

com sete facadas Maria do Carmo Gonçalves Nascimento, 38 anos, em 

agosto de 2019, no distrito de Icoaraci. Ambas eram usuárias de drogas e 

viviam em situação de rua. 

A acusada não compareceu ao julgamento e, segundo o Tribunal de Justiça 

do Estado do Pará (TJPA), após a sentença, o juiz Cláudio Hernandes Silva 

Lima determinou a expedição de um mandado de sentença condenatória, o 

qual deverá ser cumprido assim que Iraneide for localizada. 

Durante a sessão do Tribunal do Júri, dois policiais militares e um delegado 

foram ouvidos. Na época, foram eles que atenderam a ocorrência. 

O promotor de Justiça Reginaldo Álvares sustentou a acusação de homicídio. A 

defesa da acusada, promovida pelo defensor público Alex Noronha, pediu a 

absolvição de Iraneide por clemência ou condenação por homicídio simples, 

alegando que esse episódio foi único na vida da acusada. 

De acordo com o TJPA, por maioria, os jurados votaram pela condenação da 

ré. Eles também acataram o entendimento de que o crime foi cometido sob 

influência de drogas, o que diminuiu a pena de nove para seis anos, a cumprir 

em regime semiaberto. 

 

 

 

 

https://www.oliberal.com/ultimas-noticias?q=TJPA
https://www.oliberal.com/ultimas-noticias?q=TJPA


 

 

 

Motorista que matou mulher atropelada não irá a júri popular 

Reginaldo Barbosa da Silva, era apontado como o responsável pela morte da 

vítima, mas depois de perícias, a defesa do rodoviário recorreu do homicídio 

doloso, quando tem a intenção de matar. 

quinta-feira, 02/03/2023, 21:45 

- Atualizado 02/03/2023, 21:44 

- Autor:Welington Jr/RBATV 

 

Motorista ficou nove meses preso | Reprodução/RBATV 

https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL798257
https://twitter.com/intent/tweet?text=Motorista%20que%20matou%20mulher%20atropelada%20n%C3%A3o%20ir%C3%A1%20a%20j%C3%BAri%20popular&via=diariodopara&url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL798257
https://pinterest.com/pin/create/button?url=https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL798257&description=Motorista%20que%20matou%20mulher%20atropelada%20n%26%23227%3Bo%20ir%26%23225%3B%20a%20j%26%23250%3Bri%20popular
https://api.whatsapp.com/send?text=Motorista%20que%20matou%20mulher%20atropelada%20n%C3%A3o%20ir%C3%A1%20a%20j%C3%BAri%20popular%3A%20https%3A%2F%2Fmwl.press%2FDOL798257
https://news.google.com/publications/CAAiEOwYF0aNew6_uKMrd9HBdx0qFAgKIhDsGBdGjXsOv7ijK3fRwXcd?hl=pt-BR&gl=BR&ceid=BR:pt-419


 

 

Dois anos depois do acidente que matou Rosineide de Cavalcante Barros, 42 

anos, o Tribunal de Justiça do Pará tomou a decisão de não levar a júri popular 

o réu Reginaldo Barbosa da Silva, motorista do ônibus envolvido no caso. Ele 

era apontado como o responsável pela morte da vítima, mas depois de perícias, 

a defesa do rodoviário recorreu do homicídio doloso, quando tem a intenção de 

matar. 

“Desde quando o a perícia divulgou o resultado das apurações que nós 

passamos a lutar para que o homicídio doloso fosse retirado do processo. Nos 

documentos da polícia científica do estado consta que a morte de dona Maria 

Rosineide foi causada porque ela se atirou para frente do coletivo e em uma área 

onde o motorista não poderia vê-la. O tribunal de justiça também entendeu isso”, 

informou Luís Felippe Castro, advogada do motorista do ônibus. 

📷 O advogado do 

motorista afirma que o caso de trata de um homicídio culposo, onde não há a 

intenção de matar. |(Foto: Reprodução RBATV) 

Reginaldo ficou nove meses preso. A defesa explica que deve pedir indenização 

ao cliente. O homem se sente prejudicado por não conseguir um novo empego. 

https://dol.com.br/noticias/para/650427/nao-precisava-matar-a-rose-marido-lamenta-morte-da-esposa


 

 

Relembre o caso 

O acidente foi no dia 24 de abril de 2022, na avenida Almirante Barroso, com a 

travessa Tavares Bastos, no bairro do Souza, em Belém. O veículo da vítima 

teria se envolvido em uma pequena batida com o coletivo. 

Maria Rosineide então saiu do carro para discutir com Reginaldo Barbosa e foi 

neste momento que o condutor acelerou o ônibus, passando por cima da mulher. 

A vítima foi arrastada no asfalto e morreu na hora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Caso Líbia: entenda o que aconteceu desde a véspera da morte até a conclusão 

do inquérito 

À princípio, Jussara Nadiny Cardoso Paixão responderia por homicídio 

doloso, mas na conclusão do inquérito o delegado William Richer mudou 

o indiciamento para lesão corporal seguida de morte. 

Por Dominique Cavaleiro, g1 Santarém e Região — PA 

02/03/2023 17h16  Atualizado há 16 horas 

 

 

Jussara Paixão (à esq.) é suspeita de atropelar Líbia Tavares (à dir.) após 

desentendimento em bar — Foto: Redes Sociais 

Após 10 dias de uma morte que gerou muitos debates em Santarém, no oeste 

do Pará, a Polícia Civil concluiu o inquérito que apurou a morte de Líbia Tavares. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/22/jovem-morre-ao-ser-atropelada-por-rival-em-santarem-desentendimento-teria-sido-motivado-por-causa-de-namorado.ghtml


 

 

O g1 conta passo a passo o que já foi apurado desde a noite do dia 21 de 

fevereiro, que antecedeu o crime, até a conclusão do inquérito nesta quinta (2). 

• Compartilhe esta notícia no WhatsApp 

• Compartilhe esta notícia no Telegram 

As informações desta reportagem foram obtidas pelo g1 com a Polícia Civil, 

amigos e familiares de Líbia Tavares e a defesa de Jussara Nadiny Cardoso 

Paixão. Além disso, o g1 teve acesso aos vídeos que mostram a ordem 

cronológica dos fatos desde o encontro das “rivais” até a morte de Líbia Tavares. 

Nesta reportagem você vai ver: 

• Jussara x Líbia: por que jovens eram consideradas “rivais”? 

• Confusão em bar 

• Houve perseguição? 

• Houve atropelamento? 

• Como o trabalho da defesa influenciou na mudança do indiciamento? 

Jussara Nadiny Cardoso Paixão foi presa em flagrante e inicialmente indiciada 

por homicídio doloso. Posteriormente a justiça converteu o flagrante em prisão 

preventiva até a conclusão do inquérito. A defesa da jovem trabalha agora para 

revogar a prisão para a liberdade provisória com medidas cautelares. 

Jussara Nadiny Cardoso Paixão está presa preventivamente e vai responder por 

lesão corporal seguido de morte e embriaguez ao volante. 

Jussara x Líbia: por que jovens eram consideradas “rivais”? 

De acordo com informações da polícia apuradas com testemunhas, Jussara 

Paixão estaria se relacionando com um jovem que era ex-namorado de Líbia. 

O rapaz prestou depoimento à polícia e confirmou que namorou com Líbia e 

após o término do relacionamento com ela, ficavam esporadicamente. O jovem 

também disse que ficou uma única vez com Jussara, mas na ocasião não tinha 

mais nada com a Líbia. 

O envolvimento de Jussara com o ex-namorado de Líbia seria o motivo pelo qual 

as jovens eram consideradas rivais, o que resultou em uma confusão entre elas 

na noite de carnaval, dia 21 de fevereiro. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/02/jovem-que-provocou-acidente-com-rival-e-indiciada-por-lesao-corporal-seguida-de-morte-e-embriaguez-ao-volante.ghtml
https://api.whatsapp.com/send?text=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/02/caso-libia-entenda-o-que-aconteceu-desde-a-vespera-da-morte-ate-a-conclusao-do-inquerito.ghtml?utm_source%3Dwhatsapp%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://telegram.me/share/url?url=https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/02/caso-libia-entenda-o-que-aconteceu-desde-a-vespera-da-morte-ate-a-conclusao-do-inquerito.ghtml?utm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dshare-engagement%26utm_campaign%3Dte-materias
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/23/justica-mantem-prisao-de-jovem-que-atropelou-e-matou-rival-apos-desentendimento-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/23/justica-mantem-prisao-de-jovem-que-atropelou-e-matou-rival-apos-desentendimento-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/23/justica-mantem-prisao-de-jovem-que-atropelou-e-matou-rival-apos-desentendimento-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/02/25/jovem-que-atropelou-rival-diz-que-acelerou-por-medo-de-agressao-pivo-de-briga-admite-que-ficava-com-as-duas.ghtml


 

 

 

Reproduzir 

00:00/00:00 

Silenciar som 

Tela cheia 

Acesso gratuito 

Faça seu login grátis e tenha acesso ilimitado às exclusividades G1 

Erro ao carregar o recurso de vídeo. 

Ocorreu um problema ao tentar carregar o vídeo. Atualize a sua página para 

tentar novamente. 

Caso Líbia Tavares: apontado como 'pivô' de rivalidade admite que ficava com 

as duas 

Confusão em bar 

Testemunhas também disseram à polícia que as jovens se encontram em um 

bar, na noite de carnaval. Líbia estava com a irmã e Jussara com o ex-namorado 

de Líbia, o que teria provocado um desentendimento entre as jovens. 

Uma testemunha contou à polícia que a irmã de Líbia jogou cerveja em Jussara. 

Na saída do bar, Jussara também jogou bebida nas jovens e saiu do local para 

deixar o jovem apontado como pivô da confusão, em casa. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/03/02/caso-libia-entenda-o-que-aconteceu-desde-a-vespera-da-morte-ate-a-conclusao-do-inquerito.ghtml


 

 

Houve perseguição? 

 

Líbia Tavares aparece sobre o capô e agarrada ao teto do carro dirigido por 

Jussara Nadiny — Foto: Reprodução 

Inicialmente amigos e familiares de Líbia Tavares informaram à polícia que 

Jussara estava seguindo a vítima do acidente. 

Porém, segundo o depoimento de outra testemunha à polícia, Jussara estava 

sozinha no carro quando percebeu que estava sendo seguida por outro veículo. 

Ela então ligou para o ex-namorado de Líbia informando que estava sendo 

seguida e recebeu a orientação para que ela seguisse direto para casa. 

Imagens obtidas pela defesa de Jussara, e cedidas ao g1, mostram o momento 

em que os dois carros “se encontram” na avenida Sérgio Henn, próximo ao 

Hospital Regional. O veículo conduzido por Jussara estava na frente do veículo 

onde Líbia estava com a irmã e outros amigos. 

Houve atropelamento? 

Ainda segundo a polícia, as primeiras informações obtidas por testemunhas 

eram de que Jussara teria arrastado Líbia no capô do veículo e posteriormente 

atropelado a vítima. 



 

 

A defesa de Jussara contesta essa dinâmica por meio dos vídeos apresentados 

no inquérito policial. Nas imagens é possível ver Líbia subindo no veículo e 

tentando agredir Jussara, que acelera o carro levando a jovem por alguns metros 

praticamente no teto do carro. 

Ainda nas imagens é possível ver o momento em que Jussara freia e Líbia cai, 

batendo a cabeça, o que teria provocado a sua morte. (veja o vídeo abaixo). 
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Caso Líbia: cameras de segurança registram momentos antes da morte de jovem 

Como o trabalho da defesa influenciou na mudança do indiciamento? 

Para que o inquérito fosse concluído com a mudança do indiciamento, o trabalho 

da defesa da suspeita foi crucial no caso. Ela é representada pelo advogado Amil 

Oliveira, do escritório Oliveira, Moura e Nascimento Sociedade de Advogados. 

Ter obtido os vídeos do percurso feito pelas jovens foi determinante para que a 

defesa pudesse sustentar as alegações de que Jussara não perseguiu Líbia, não 

a atropelou e que não tinha a intenção de matá-la. 



 

 

Ao g1, o advogado Amil Oliveira contou que o próximo passos é pedir a 

revogação da prisão de Jussara. 

"Nós vamos ingressar com pedido de revogação, para requerer medidas 

cautelares para Jussara", informou o advogado Amil Oliveira. 

 


